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I. EMENTA

Conceitos básicos sobre avaliação em saúde; Histórico e evolução do campo da avaliação em
saúde no âmbito internacional e nacional; Tipologias de avaliação; Qualidade em saúde:
conceitos e atributos; Etapas da avaliação; Modelo teórico e lógico da intervenção; Perguntas
avaliativas; Critérios e indicadores de avaliação; Matrizes de monitoramento, de julgamento e de
avaliação; Metodologia da pesquisa qualitativa; Metodologia da pesquisa quantitativa; Análise de
implantação; Avaliação de desempenho de intervenções em saúde; Meta-avaliação;
Institucionalização, Usos e influência da avaliação.

II. OBJETIVOS

Instrumentalizar os mestrandos para avaliação de intervenções em saúde quanto ao:
conhecimento, sensibilização e reflexão sobre o referencial teórico e histórico do campo da
avaliação em saúde, tipologias, modelização de intervenções, desenhos metodológicos de
estudos avaliativos, meta-avaliação, Institucionalização, Usos e influência da avaliação.

III.MÉTODO

Exposição dialogada, atividade prática em grupos, leitura, relato de experiências, discussão
coletiva e debates.
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